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LÍNGUA PORTUGUESA

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS 
TIPOS DE TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO 

LITERÁRIOS). 

Sabemos que a “matéria-prima” da literatura são as pa-
lavras. No entanto, é necessário fazer uma distinção entre 
a linguagem literária e a linguagem não literária, isto é, 
aquela que não caracteriza a literatura.

Embora um médico faça suas prescrições em deter-
minado idioma, as palavras utilizadas por ele não podem 
ser consideradas literárias porque se tratam de um voca-
bulário especializado e de um contexto de uso específi-
co. Agora, quando analisamos a literatura, vemos que o 
escritor dispensa um cuidado diferente com a linguagem 
escrita, e que os leitores dispensam uma atenção diferen-
ciada ao que foi produzido.

Outra diferença importante é com relação ao trata-
mento do conteúdo: ao passo que, nos textos não literá-
rios ( jornalísticos, científicos, históricos, etc.) as palavras 
servem para veicular uma série de informações, o texto 
literário funciona de maneira a chamar a atenção para a 
própria língua (FARACO & MOURA, 1999) no sentido de 
explorar vários aspectos como a sonoridade, a estrutura 
sintática e o sentido das palavras.

Veja abaixo alguns exemplos de expressões na lin-
guagem não literária ou “corriqueira” e um exemplo de 
uso da mesma expressão, porém, de acordo com alguns 
escritores, na linguagem literária:

Linguagem não literária:  
1- Anoitece.       
2- Teus cabelos loiros brilham. 
3- Uma nuvem cobriu parte do céu.  ...   

 Linguagem literária:
 1- A mão da noite embrulha os horizontes. (Alvaren-

ga Peixoto)
2- Os clarins de ouro dos teus cabelos cantam na luz! 

(Mário Quintana)
3- um sujo de nuvem emporcalhou o luar em sua 

nascença. (José Cândido de Carvalho)
 
Como distinguir, na prática, a linguagem literária da 

não literária?
- A linguagem literária é conotativa, utiliza figuras 

(palavras de sentido figurado), em que as palavras adqui-
rem sentidos mais amplos do que geralmente possuem.

- Na linguagem literária há uma preocupação com a 
escolha e a disposição das palavras, que acabam dando 
vida e beleza a um texto.

- Na linguagem literária é muito importante a manei-
ra original de apresentar o tema escolhido.

- A linguagem não literária é objetiva, denotativa, 
preocupa-se em transmitir o conteúdo, utiliza a palavra em 
seu sentido próprio, utilitário, sem preocupação artística. 
Geralmente, recorre à ordem direta (sujeito, verbo, com-
plementos).

Leia com atenção os textos a seguir e compare as lin-
guagens utilizadas neles.

Texto A
Amor (ô). [Do lat. amore.] S. m. 1. Sentimento que pre-

dispõe alguém a desejar o bem de outrem, ou de alguma 
coisa: amor ao próximo; amor ao patrimônio artístico de 
sua terra. 2. Sentimento de dedicação absoluta de um ser 
a outro ser ou a uma coisa; devoção, culto; adoração: amor 
à Pátria; amor a uma causa. 3. Inclinação ditada por laços 
de família: amor filial; amor conjugal. 4. Inclinação forte por 
pessoa de outro sexo, geralmente de caráter sexual, mas 
que apresenta grande variedade e comportamentos e rea-
ções.

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. Novo Dicionário 
da Língua Portuguesa, Nova Fronteira.

Texto B
Amor é fogo que arde sem se ver;
É ferida que dói e não se sente;
É um contentamento descontente;
é dor que desatina sem doer.
            Luís de Camões. Lírica, Cultrix.

Você deve ter notado que os textos tratam do mesmo 
assunto, porém os autores utilizam linguagens diferentes.

No texto A, o autor preocupou-se em definir “amor”, 
usando uma linguagem objetiva, científica, sem preocupa-
ção artística.

No texto B, o autor trata do mesmo assunto, mas com 
preocupação literária, artística. De fato, o poeta entra no 
campo subjetivo, com sua maneira própria de se expres-
sar, utiliza comparações (compara amor com fogo, ferida, 
contentamento e dor) e serve-se ainda de contrastes que 
acabam dando graça e força expressiva ao poema (con-
tentamento descontente, dor sem doer, ferida que não se 
sente, fogo que não se vê).

Questões

1-) Leia o trecho do poema abaixo. 

O Poeta da Roça 
Sou fio das mata, cantô da mão grosa 
Trabaio na roça, de inverno e de estio 
A minha chupana é tapada de barro 
Só fumo cigarro de paia de mio. 
                             Patativa do Assaré 
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A respeito dele, é possível afirmar que 

(A) não pode ser considerado literário, visto que a lin-
guagem aí utilizada não está adequada à norma culta for-
mal. 

(B) não pode ser considerado literário, pois nele não 
se percebe a preservação do patrimônio cultural brasileiro. 

(C) não é um texto consagrado pela crítica literária. 
(D) trata-se de um texto literário, porque, no processo 

criativo da Literatura, o trabalho com a linguagem pode 
aparecer de várias formas: cômica, lúdica, erótica, popular 
etc 

(E) a pobreza vocabular – palavras erradas – não permi-
te que o consideremos um texto literário. 

 
Leia os fragmentos abaixo para responder às questões 

que seguem:

TEXTO I
O açúcar
O branco açúcar que adoçará meu café
nesta manhã de Ipanema
não foi produzido por mim
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre.
Vejo-o puro
e afável ao paladar
como beijo de moça, água
na pele, flor
que se dissolve na boca. Mas este açúcar
não foi feito por mim.
Este açúcar veio
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, 

dono da mercearia.
Este açúcar veio
de uma usina de açúcar em Pernambuco
ou no Estado do Rio
e tampouco o fez o dono da usina.
Este açúcar era cana
e veio dos canaviais extensos
que não nascem por acaso
no regaço do vale.
Em lugares distantes, onde não há hospital
nem escola,
homens que não sabem ler e morrem de fome
aos 27 anos
plantaram e colheram a cana
que viraria açúcar.
Em usinas escuras,
homens de vida amarga
e dura
produziram este açúcar
branco e puro
com que adoço meu café esta manhã em Ipanema.

Fonte: “O açúcar” (Ferreira Gullar. Toda poesia. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1980, pp.227-228)

TEXTO II

A cana-de-açúcar

Originária da Ásia, a cana-de-açúcar foi introduzida no 
Brasil pelos colonizadores portugueses no século XVI. A re-
gião que durante séculos foi a grande produtora de cana-de
-açúcar no Brasil é a Zona da Mata nordestina, onde os férteis 
solos de massapé, além da menor distância em relação ao 
mercado europeu, propiciaram condições favoráveis a esse 
cultivo. Atualmente, o maior produtor nacional de cana-de
-açúcar é São Paulo, seguido de Pernambuco, Alagoas, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. Além de produzir o açúcar, que em 
parte é exportado e em parte abastece o mercado interno, a 
cana serve também para a produção de álcool, importante 
nos dias atuais como fonte de energia e  de bebidas. A imen-
sa expansão dos canaviais no Brasil, especialmente em São 
Paulo, está ligada ao uso do álcool como combustível.

2-) Para que um texto seja literário:
a) basta somente a correção gramatical; isto é, a expres-

são verbal segundo as leis lógicas ou naturais.
b) deve prescindir daquilo que não tenha correspondên-

cia na realidade palpável e externa.
c) deve fugir do inexato, daquilo que confunda a capaci-

dade de compreensão do leitor.
d) deve assemelhar-se a uma ação de desnudamento. O 

escritor revela, ao escrever, o mundo, e, em especial, revela o 
Homem aos outros homens.

e) deve revelar diretamente as coisas do mundo: senti-
mentos, ideias, ações.

3-) Ainda com relação ao textos I e II, assinale a opção 
incorreta

a) No texto I, em lugar de apenas informar sobre o real, 
ou de produzi-lo, a expressão literária é utilizada principal-
mente como um meio de refletir e recriar a realidade.

b) No texto II, de expressão não literária, o autor informa 
o leitor sobre a origem da cana-de-açúcar, os lugares onde é 
produzida, como teve início seu cultivo no Brasil, etc.

c) O texto I parte de uma palavra do domínio comum 
– açúcar – e vai ampliando seu potencial significativo, explo-
rando recursos formais para estabelecer um paralelo entre o 
açúcar – branco, doce, puro – e a vida do trabalhador que o 
produz – dura, amarga, triste.

d) No texto I, a expressão literária desconstrói hábitos 
de linguagem, baseando sua recriação no aproveitamento de 
novas formas de dizer.

e) O texto II não é literário porque, diferentemente do lite-
rário, parte de um aspecto da realidade, e não da imaginação.

Gabarito

1-) D

2-) D – Esta alternativa está correta, pois ela remete ao 
caráter reflexivo do autor de um texto literário, ao passo 
em que ele revela às pessoas o “seu mundo” de maneira 
peculiar.
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CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS, 
INTEIROS, RACIONAIS E REAIS: OPERAÇÃO E 

PROBLEMAS. 

Números Naturais

Os números naturais são o modelo matemático neces-
sário para efetuar uma contagem.

Começando por zero e acrescentando sempre uma uni-
dade, obtemos os elementos dos números naturais: 

A construção dos Números Naturais
- Todo número natural dado tem um sucessor (número 

que vem depois do número dado), considerando também 
o zero.

Exemplos: Seja m um número natural.
a) O sucessor de m é m+1.
b) O sucessor de 0 é 1.
c) O sucessor de 1 é 2.
d) O sucessor de 19 é 20.

- Se um número natural é sucessor de outro, então os 
dois números juntos são chamados números consecutivos.

Exemplos:
a) 1 e 2 são números consecutivos.
b) 5 e 6 são números consecutivos.
c) 50 e 51 são números consecutivos.

- Vários números formam uma coleção de números na-
turais consecutivos se o segundo é sucessor do primeiro, 
o terceiro é sucessor do segundo, o quarto é sucessor do 
terceiro e assim sucessivamente.

Exemplos:
a) 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 são consecutivos.
b) 5, 6 e 7 são consecutivos.
c) 50, 51, 52 e 53 são consecutivos.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Subconjuntos de 
Vale lembrar que um asterisco, colocado junto à letra 

que simboliza um conjunto, significa que o zero foi excluí-
do de tal conjunto.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro ope-
rações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão pri-
meiramente, na ordem em que elas aparecerem e somente 
depois a adição e a subtração, também na ordem em que 
aparecerem e os parênteses são resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros

Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 
números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Subconjuntos do conjunto :

1)

2)

3)

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode 

ser expresso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, 
com b≠0

Assim, os números  são dois 
exemplos de números racionais.
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Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgu-
la, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para ser 
número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

Trata-se do problema inverso: estando o número ra-
cional escrito na forma decimal, procuremos escrevê-lo na 
forma de fração. Temos dois casos:

1º) Transformamos o número em uma fração cujo nu-
merador é o número decimal sem a vírgula e o denomina-
dor é composto pelo numeral 1, seguido de tantos zeros 
quantas forem as casas decimais do número decimal dado:

2º) Devemos achar a fração geratriz da dízima dada; 
para tanto, vamos apresentar o procedimento através de 
alguns exemplos:

Exemplo 1 

Seja a dízima 0, 333... .

Façamos x = 0,333... e multipliquemos ambos os mem-
bros por 10: 10x = 3,333 

Subtraindo, membro a membro, a primeira igualdade 
da segunda:

10x – x = 3,333... – 0,333...    →      9x = 3     →     x = 3/9

Assim, a geratriz de 0,333... é a fração
9
3

.

Exemplo 2

Seja a dízima 5, 1717... .

Façamos x = 5,1717... e 100x = 517,1717... .
Subtraindo membro a membro, temos:
99x = 512    →     x = 512/99

Assim, a geratriz de 5,1717... é a fração 512/99 .

Números Irracionais
Identificação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irracio-

nais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 5 e 5 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um núme-
ro natural, se não inteira, é irracional.
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ATUALIDADES; GEOGRAFIA; 

Geopolítica pode ser definida como o conjunto de 
ações e práticas realizadas no âmbito do poder, geralmen-
te envolvendo os Estados Nacionais no sentido de pro-
mover o gerenciamento e o controle de seus territórios. 
No entanto, podemos perceber que essas relações mui-
tas vezes vão além da própria noção de Estado, como a 
constituição de organizações regionais e mecanismos in-
ternacionais, a exemplo da ONU (Organização das Nações 
Unidas) e da OTAM (Organização do Tratado do Atlântico 
Norte), que constituem territórios supranacionais.

“Geopolítica” é o mesmo que “Geografia política”?
Apesar de essas duas formas de conhecimento se-

rem geralmente encaradas de forma sobreposta e quase 
sempre se interseccionarem, podemos considerar que 
são ramos diferentes do saber. A diferença entre ambas 
as expressões encontra-se, grosso modo, na abordagem 
que cada uma realiza: enquanto a Geografia política preo-
cupa-se com as relações e caracterizações espaciais rela-
cionadas ao poder do Estado, a Geopolítica pauta-se nas 
estratégias e relações internacionais envolvendo os Esta-
dos, suas soberanias e relações de poder. Mas, como já 
ressaltamos, muitos vezes esses interesses se inter-relacio-
nam, sendo difícil dizer onde termina uma abordagem e 
inicia-se a outra.

Como surgiram a Geografia Política e a Geopolíti-
ca?

A expressão Geografia Política é muito atribuída a 
F. Ratzel, com a elaboração e difusão de sua obra “Poli-
tische Geographie”, publicada em 1987. No entanto, essa 
forma de conhecimento já existia antes dele, só que com 
um outro significado. Antes, a Geografia política era um 
termo utilizado para qualquer análise envolvendo as leis 
ou as relações diplomáticas relacionadas ao Estado. Com 
as proposições ratzelianas, esse termo ganhou uma nova 
roupagem, passando a conceder uma maior ênfase aos fe-
nômenos e estruturas espaciais, tanto ambientais quanto 
sociais. Posteriormente, muitos estudiosos dedicaram os 
seus estudos a esse campo do conhecimento, realizados, 
principalmente, para atender aos interesses dos governos 
e suas políticas nacionalistas.

Já a expressão Geopolítica foi elaborada pelo jurista 
suíço R. Kjéllen, que somente deu nome a uma forma de 
conhecimento há muito tempo existente, cujo significado 
já ressaltamos. Além disso, ao contrário da Geografia Po-
lítica, geralmente mais científica, a Geopolítica estabele-
cia-se em um caráter mais militar, comportando-se como 
uma verdadeira estratégia de posse, dominação e amplia-
ção das fronteiras territoriais. Os principais nomes da Geo-
política, além do Kjéllen, são: H. MacKinder, A. Mahan e K. 
Haushofer.

O que podemos encontrar nesta seção?
A presente seção foi elaborada no sentido de englobar 

textos com informações básicas e didáticas concernentes 
às relações políticas e estratégicas no plano internacional, 
com ênfase aos acontecimentos contemporâneos. Vale 
lembrar que a preocupação com a dinâmica e as transfor-
mações do espaço geográfico deverá estar sempre presen-
te nas análises realizadas.

Assim, o nosso objetivo é o de promover um local de 
estudos com temas voltados para o vestibular e também 
para a compreensão de temas básicos, tais como a Nova 
Ordem Mundial e as relações de poder que envolvem o 
mundo contemporâneo.

RESPONSABILIDADE SOCIAL; MEIO AMBIENTE;

Cuidar do meio ambiente em que vivemos é uma ques-
tão de sobrevivência e responsabilidade de todos. Nesse 
contexto se conscientizar da necessidade da mudança de 
comportamento para a preservação do meio ambiente e 
suas relações no trânsito é preciso objetivando, com isso, 
um bom convívio social entre as pessoas, condutores e de-
mais participantes do sistema rodoviário.

Grande parte da população está preocupada com o 
que poderá acontecer com o nosso planeta. Os meios de 
comunicação não param de noticiar sobre o aquecimento 
global. Sabemos que o aquecimento global, como o pró-
prio nome já diz, é a elevação da temperatura do planeta e 
não de uma pequena parte deste, e que tem como conse-
quências desastrosas situações que estamos presenciando 
em várias partes da terra como: furacões, secas, extinção de 
animais e vegetais, derretimento dos polos.

Como vimos, são problemas que o homem não tem 
condições de enfrentar ou controlar se não tomar atitudes 
enérgicas. Pelo contrário, o que observamos e que há mui-
tos anos o homem destrói o planeta desmatando, matando 
e poluindo. O homem é ganancioso e para alcançar seus 
objetivos não pensa no amanhã.

Acredita-se que o aumento da quantidade de gás car-
bônico, metano, lançados na atmosfera provoca uma ele-
vação da temperatura.  A emissão desses gases fruto do 
desmatamento e da queima de combustíveis formam uma 
barreira impedindo que o calor se propague aumentando a 
temperatura da terra.

Os maiores responsáveis pela emissão desses gases 
são os Estados Unidos (que lideram a lista com cerca de 
36% do total mundial), a União Europeia, China, Rússia, Ja-
pão e Índia.

O IPCC (Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas ou Intergovernamental Panel on Climate Chan-
ge) criado pela ONU, ganhou destaque por causa dos seus 
esperados relatórios a respeito das causas desse imenso 
problema e também por apontar alguns caminhos para re-
verter a situação.
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O Brasil já contribui para mudar esse triste quadro, aqui 
já existe o desenvolvimento de matrizes energéticas de ori-
gens vegetais (etanol, biodiesel).

Paralelamente, a Lei de Crimes Ambientais, como ficou 
conhecida a Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, entrou 
em vigor após sua regulamentação através do Decreto n º 
3.179, de 21 de setembro de 1999, do Ministério do Meio 
Ambiente, tendo à frente da pasta o Exmo. Sr. Ministro José 
Sarney Filho.

A referida regulamentação passou a ser uma ferra-
menta fundamental para a proibição de práticas nocivas 
ao meio ambiente. As multas aplicadas variam de 50 reais 
a 50 milhões de reais e estão graduadas de acordo com 
a gravidade do dano ambiental, com os antecedentes do 
infrator e com a sua situação econômica. Verificada a in-
fração, serão apreendidos seus produtos e instrumentos, 
lavrando-se os respectivos autos.

Quando da apreensão de animais os mesmos serão 
libertados em seu habitat ou entregues a jardins zooló-
gicos ou entidades assemelhadas, desde que fiquem sob 
responsabilidade de técnicos habilitados. Quantos aos ins-
trumentos utilizados na prática da infração serão vendidos, 
garantida a sua descaracterização por meio de reciclagem. 
Tratando-se de produtos perecíveis ou madeiras, serão es-
tes avaliados e doados a instituições científicas, hospitala-
res, penais e outras com fins beneficentes. Os produtos e 
subprodutos da fauna não perecíveis serão destruídos ou 
doados a instituições científicas, culturais ou educacionais.

O código de trânsito e o meio ambiente

O Código de Trânsito Brasileiro, define as responsabili-
dades e competências em relação à proteção do Meio Am-
biente. Como regra geral, o dever dos órgãos do Sistema 
Nacional de Trânsito de priorizar ações em defesa da vida, 
incluída a preservação da saúde do meio ambiente. A fis-
calização do nível  de emissão de poluentes e ruídos é da 
competência dos órgãos executivos do Sistema Nacional 
de Trânsito.

Em relação à autuação do condutor e à proteção do 
Meio Ambiente, o Código de Trânsito Brasileiro prevê:

Infração leve:
- usar buzina:
I- em situação que não a de simples toque breve como 

advertência ao pedestre ou a condutores de outros veícu-
los;

II- prolongada e sucessivamente a qualquer pretexto;
III- entre as vinte e duas às seis horas;
IV- em locais e horários proibidos pela sinalização;
V- em desacordo com os padrões e as frequências es-

tabelecidas pelo CONTRAN

Infrações médias:
- usar o veículo para arremessar, sobre os pedestres ou 

veículos, água ou detritos;
- atirar do veículo ou abandonar na via objetos ou 

substância;

- usar indevidamente no veículo aparelho de alarme ou 
que produza sons e ruídos que perturbem o sossego públi-
co, em desacordo com as normas fixadas pelo CONTRAN.

Infração grave:
- usar no veículo equipamento com som em volume 

ou frequência que não sejam autorizados pelo CONTRAN;

Infração gravíssima:- transitar com o veículo;
I - danificando a via, suas instalações e equipamentos;
II - derramando, lançando ou arrastando sobre a via:
A) carga que esteja transportando;
B) combustível ou lubrificante que esteja utilizando;
C) qualquer objeto que possa acarretar risco de aci-

dente;
III - produzindo fumaça, gases ou partículas em níveis 

superiores aos fixados pelo CONTRAN;
IV - com suas dimensões ou de sua carga superiores 

aos limites estabelecidos legalmente ou pela sinalização, 
sem autorização.

Respeite a Natureza
O mundo moderno está fazendo com que os habitan-

tes do nosso planeta paguem por um preço muito alto pela 
sua sobrevivência, justamente pela ambição de ganho do 
homem, que através do extrativismo vegetal à procura de 
madeiras nobres, vem praticando o desmatamento de for-
ma indiscriminada, trazendo como prejuízo, entre outros, a 
morte de animais e das nascentes de muitos rios.

Além disso, a procura de minerais preciosos resulta na 
poluição das águas correntes, que por sua vez, recebem re-
síduos sem tratamento das indústrias que acabam poluin-
do o mar e o ar através de suas chaminés sem filtros com a 
liberação de fumaça, também, provocada pelas queimadas.

Sabemos que os seres vivos dependem de vários fato-
res físico-químicos do ambiente e para que possam pensar 
viver de forma saudável, aproveitando aquilo que a natu-
reza lhe oferece, é preciso uma mudança radical no seu 
comportamento, o que só poderá se concretizar através de 
uma conscientização plena sobre a preservação da “mãe 
natureza”.

O cidadão e o meio ambiente
 De acordo com a Constituição Federal, art. 225 -”Todos 

têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade 
de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o 
dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e fu-
turas gerações”.

Ambiente
É o conjunto formado por todos os seres vivos que nele 

vivem mais os fatores físico-químicos (água, luz, solo, ar 
etc), ali existentes.

Os seres vivos, dentro dos quais o homem se destaca 
pela sua inteligência, dependem de vários desses fatores 
para sua sobrevivência, como podemos ver a seguir:

-para que possam ter alimentação sadia, é necessário 
que o solo apresente condições excelentes para o plantio.;
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